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Importância da nutrição nas dermatopatias

Estrutura e funções da pele
A pele funciona como uma barreira física na-

tural que protege o animal das agressões do meio 
ambiente. Ela oferece proteção contra agentes fí-
sicos, químicos e microbiológicos e seus compo-
nentes sensoriais permitem ao animal a percep-
ção do calor, frio, dor, tato e pressão. A pele e a 
cobertura de pelos de cães e gatos atuam na re-
gulação térmica e suas camadas mais profundas 
desempenham importante papel como armazena-
doras de gorduras e meio de isolamento não con-
dutor, impedindo a transferência de eletricidade 
e de calor (SCOTT et al, 1985). A pele é o maior 
órgão do corpo, podendo representar até 25% do 
peso corporal de alguns neonatos e até 12% em 
cães adultos. 

Compõe-se da epiderme e da derme, estreita-
mente relacionadas com a hipoderme. Algumas 
de suas áreas são modificadas em sua estrutura 
e espessura, especializando-se para adaptar-se 
à funções específicas (mais espessas no dorso e 
pescoço, mais delgada no abdômen). O pelo que 
recobre a pele também varia em densidade para 
cada indivíduo.

A pele tem, pelo menos, dez funções; a princi-
pal delas é a de ser uma barreira de proteção, mas 
podem ser citadas também: regulação térmica; 
percepção sensorial; movimento e forma; ação 
antimicrobiana; controle de pressão sanguínea 
(vascularização periférica); secreção; produção 

de anexos (pelos, unhas e camada córnea); arma-
zenamento (eletrólitos); pigmentação; excreção e 
indicador (de doenças internas, por exemplo), en-
tre outros (SCOTT et al, 1985).

A epiderme, camada externa e metabolica-
mente mais ativa, é composta por várias camadas 
celulares (queratinócitos, melanócitos, células de 
Langerhans e células de Merkel).

A derme é a camada intermediária e tende a ser 
mais espessa em áreas com cobertura pilosa in-
tensa. Responsável pela resistência e elasticidade, 
compõe-se de fibras (colágenos, reticulares e elás-
ticos), substância básica (principal componente – 
substância mucoide de origem fibroblástica) e cé-
lulas (fibroblastos, mastócitos e histiócitos).

A hipoderme ou subcutânea é a camada mais 
profunda e espessa da pele. Tem predominante-
mente gordura de origem mesodérmica e age co-
mo isolante térmico; suporta a derme e a epider-
me e funciona como reserva e metabolismo de 
esteroides. A pele dos cães e dos gatos é recoberta 
com pelos, exceto focinho, coxins plantares e jun-
ções mucocutâneas. Os pelos são filamentos fle-
xíveis, elásticos e cornificados, que apresentam 
uma fração livre (pedículo piloso) e uma fração 
proximal (raiz). Certas estruturas estão sempre 
associadas aos pelos formando a “unidade folicu-
lar pilosa”. Esta unidade consiste em folículo pi-
loso e seus músculos eretores do pelo, juntamente 
com glândulas apócrinas e sebáceas.
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Dermatopatias
À primeira vista, muitas doenças cutâneas po-

dem ter um aspecto morfologicamente similar. A 
obtenção da informação apropriada para o esta-
belecimento de um diagnóstico correto num ani-
mal com problemas de pele toma tempo. Além 
disso, a fragilidade das lesões cutâneas e as al-
terações no aspecto clínico podem fazer com que 
haja erros de interpretação. Portanto, uma abor-
dagem sistemática e registrada é a base para o su-
cesso (WILLEMSE, 1994). Assim, podem servir co-
mo diretrizes:
•	 história clínica; 
•	 anamnese;
•	 avaliação física;
•	 diagnóstico diferencial;
•	 testes diagnósticos adicionais;
•	 cruzar dados e estabelecer tratamento.

Uma dermatose pode ser decorrente de nu-
merosas deficiências, excessos e desequilíbrios 
nutricionais, mas a pele responde com apenas 
alguns tipos de reações e lesões clínicas. Conse-
quentemente, apenas com os exames físicos, ra-
ramente a causa nutricional específica será des-
coberta.

As dermatoses nutricionais têm causas múlti-
plas, mas sinais clínicos semelhantes. Devemos 
considerar como principais problemas nutricio-
nais as deficiências de ácidos graxos essenciais, 
proteínas, zinco, vitaminas A, B e E, níveis exces-
sivos de vitamina A e até hipersensibilidade ali-
mentar como a desordem cutânea pruriginosa 
associada à hipersensibilidade de material anti-
gênico presente nas dietas, (SCOTT et al, 1985).

Ácidos graxos e lipídios
A participação dos ácidos graxos nos proces-

sos inflamatórios, no fluxo sanguíneo renal, no 
sistema nervoso, na doença coronária, no cân-
cer, na agregação plaquetária, etc., promete futu-
ras possibilidades terapêuticas e dietéticas. Essa 
nova perspectiva levou à multiplicação de traba-
lhos científicos, aumentando significativamente 
os conhecimentos sobre o metabolismo desses 
compostos em produtos medicamentosos e em 
suplementos que incorporam novas tecnologias 
a serviço da saúde de cães e gatos. A influência 
dos ácidos graxos essenciais no controle dos pro-
cessos inflamatórios tem sido estudada devido à 
habilidade destes compostos em serem incorpo-
rados à membrana celular e agirem como substra-

to no metabolismo dos ácidos graxos, resultando 
na produção de eicosanoides com baixo potencial 
inflamatório (VAUGHN & REINHART,1996, REI-
NHART, 1996).

Os ácidos graxos poli-insaturados são funda-
mentais ao organismo de duas formas distintas: 
são componentes estruturais da membrana celu-
lar, participando como parte integrante na sua es-
trutura lipoproteica, e como precursores dos áci-
dos graxos da série ômega. Além disso, têm papel 
importante na secreção e regulação dos hormô-
nios hipotalâmicos e da pituitária, e são compos-
tos chave nos processos inflamatórios e imunes.

VAUGHN & REINHART (1996) citam que os 
ácidos graxos da série ômega-3 são incluídos no 
tratamento de hiperlipidemia, doenças trom-
boembólicas e neoplasias. São úteis também no 
tratamento de diversos problemas em cães como 
alergias por inalantes, artrites, doenças cardía-
cas, pancreatites e desqueratinizações (ACKER-
MAN, 1998).

A maior parte dos benefícios recentemen-
te atribuídos aos ácidos graxos poli-insaturados 
(AGP) deve-se a seus efeitos sobre a produção 
de eicosanoides, que são substâncias biologica-
mente ativas, oriundas da biotransformação dos 
ácidos graxos poli-insaturados pelas enzimas ci-
cloxigenases (COX), lipoxigenases (LOX) e citocro-
mo-p-450-redutase (WHITE, 1993, apud PREMIER 
PET, 2003b).

Os eicosanoides são metabólitos poli-insatu-
rados de ácidos graxos que incluem prostaglandi-
nas, tromboxanos, leucotrienos e ácidos hidroxi-
lados eicosatetranoicos, e atuam como hormônios 
locais (autacoides) na regulação de processos fi-
siológicos, sendo também importantes medidores 
dos processos inflamatórios. Esses componentes 
não são estocados no corpo, mas sintetizados a 
partir de ácidos graxos poli-insaturados presen-
tes nas membranas fosfolipídeos de membrana 
são ativados (REINHART, 1996). O tipo de eicosa-
noide que é sintetizado depende do tipo de áci-
do graxo liberado na membrana celular. O ácido 
ômega-6, assim como o aracdônico, é acionado 
por enzimas cicloxigenases e lipoxigenases para 
a produção de 2 séries: prostaglandinas e trombo-
xanos da série 2, e a série 4 de leucotrienos.

Em contraste, ácidos ômega-3, como os eico-
sapentanoico, são metabolizados primariamente 
por lipoxigenase para a série 3 de prostaglandi-
nas e tromboxanos e série 5 de leucotrienos. Os ei-
cosanoides derivados dos ácidos graxos ômega-6 
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são pró-inflamatórios, imunossupressivos e agem 
como potentes medidores da inflamação nas rea-
ções de hipersensibilidade tipo I (VAUGHN & REI-
NHART, 1996). Entre as prostaglandinas da série 2 
que se originam, está a prostaglandina D2, que in-
duz vasodilatação, hiperalgesia e forte quimiota-
xia de neutrófilos. A prostaglandina E2, liberada 
pelos queratinócitos, induz pirexia, hiperalgesia, 
quimiotaxia de neutrófilos, liberação de histami-
na, vasodilatação e aumento da permeabilidade 
vascular. O leucotrieno B4 é um potente estimu-
lador de neutrófilos, induzindo quimiotaxia, ade-
são e degranulação. Essas reações estão envolvi-
das na hipersensibilidade do tipo I (PREMIERPET, 
2003).

Os ácidos graxos da série ômega-3 produzem 
substâncias menos inflamatórias como as pros-
taglandinas da série 3 e os leucotrienos da série 
5. Eicosanoides que são derivados do ácido eico-
sapentanoico (20:5n-3) são menos inflamatórios, 
vasodilatadores, antiagregatórios e menos imu-
nossupressivos. As prostaglandinas da série 3, de-
rivadas do ácido eicosapentanoico, apresentam 
baixa atividade inflamatória, o leucotrieno B5 
apresenta apenas um décimo da atividade do leu-
cotrieno B4 na quimiotaxia de neutrófilos, o trom-
boxano A3 apresenta fraca vasoconstrição e o áci-
do 15-hidroxieicosapentaenoico inibe a síntese de 
leucotrieno B4 (PREMIERPET, 2003b).

O potencial terapêutico dos ácidos graxos poli
-insaturados reside na capacidade de competirem 
uns com os outros pelas mesmas vias enzimáticas 
envolvidas na síntese dos eicosanoides. Como não 
existe interconversão entre ácidos graxos ôme-
ga-6 e ômega-3, eles são incorporados aos fosfo-
lipídios da membrana celular na dependência de 
sua concentração dietética (REINHART, 1996) e, 
uma vez liberados pela fosfolipase A2 (FLA2), vão 
competir pelas cicloxigenases (COX) e lipoxigena-
ses (LOX). Esse balanço irá determinar a produção 
de mediadores inflamatórios com maior ou me-
nor intensidade  (VAUGHN & REINHART, 1996). 
O grau de inflamação depende, desse modo, da 
reação entre ácidos graxos ômega-3 (ácido lino-
lênico) e ácidos graxos ômega-6 (ácido linoleico). 
A predominância de ácidos da série n-6 levaria a 
quadros inflamatórios mais intensos, já os ácidos 
graxos ômega-3 diminuiriam o processo inflama-
tório (ácido linoleico) (REINHART, 1996).

Segundo HALL (1995), apud PREMIERPET 
(2003b), a suplementação dietética com AGP ôme-
ga-3 pode resultar em respostas clínicas positivas 

em várias doenças. Veja:
•	 alívio da dor associada à displasia coxofemo-

ral;
•	 auxílio no controle do prurido em cães com 

atopia, alergia alimentar e dermatites alérgi-
cas por picadas de pulgas;

•	 controle de inflamações e/ou doenças auto-
-imunes;

•	 controle de hipertrigliceridemia;
•	 diminuição da formação de trombos;
•	 inibição da gênese e diminuição do cresci-

mento de tumores.
A manipulação dos níveis diários de ácidos 

ômega-6 para ácidos ômega-3 tem o potencial de 
mudar as concentrações teciduais desses ácidos 
e, por último, um efeito na resposta inflamatória 
(REINHART, 1996). As quantidades de ácido gra-
xos da série ômega-3 e ômega-6 no corpo são um 
reflexo das quantidades oferecidas nas dietas, 
também alterando as concentrações de ácido gra-
xos ômega na pele (REINHART et al, 1996).

Aminoácidos
No século XIX, acreditava-se que a contração 

muscular destruía uma parte do conteúdo protei-
co dos músculos para proporcionar energia. Re-
comendava-se uma dieta rica em proteínas para 
preservar a estrutura muscular e suprir os gas-
tos energéticos. Atualmente, é sabido que o te-
cido muscular não aumenta simplesmente gra-
ças ao consumo de alimentos ricos em proteínas, 
mas a proteína extra ingerida pode ser converti-
da em componentes de outras moléculas (assim, 
proteína em excesso pode aumentar o porcentual 
de gordura), bem como induzir efeitos colaterais, 
particularmente uma sobrecarga para as fun-
ções hepática e renal, em virtude da eliminação 
da ureia e de outros compostos (McARDLE et al, 
2003).

A principal contribuição das proteínas da die-
ta consiste em fornecer aminoácidos para os vá-
rios processos realizados no organismo animal, 
que necessita de 20 aminoácidos diferentes, sen-
do alguns “não essenciais” (produzidos pelo pró-
prio organismo) e o restante “essenciais” (como 
não são sintetizados pelo organismo, têm de advir 
da alimentação). São essenciais: valina, leucina, 
isoleucina, fenilalanina, metionina, treonina, li-
sina, triptofano e histidina (McARDLE et al, 2003). 
Os aminoácidos são elementos estruturais e po-
dem ser consumidos como energia, participando 
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da conversão da energia do piruvato que ocorre 
no fígado. Com esforço moderado, os aminoáci-
dos, como os de cadeia ramificada, atingem a mi-
tocôndria participando da síntese de glutamina, 
que segue para os tecidos para a formação de glu-
tamato. Enfim, observa-se que o consumo de ami-
noácidos de cadeia ramificada visa à manuten-
ção da funcionalidade do Ciclo do Ácido Cítrico, e 
tanto a síntese de alanina quanto a de glutamina 
constituem as formas encontradas para remover 
da musculatura os grupos amínicos tóxicos resul-
tantes da degradação celular (LANCHA JÚNIOR, 
2004). Os aminoácidos de cadeia ramificada po-
dem substituir a glicose nas vias de energia (SI-
ZER e WHITNEY, 2003). No fim da década de 1970, 
os aminoácidos foram sugeridos como o tercei-
ro combustível para a musculatura esquelética, 
principalmente em indivíduos caquéticos, utiliza-
dos já após os carboidratos e as gorduras (GLEE-
SON, 2005).

Muitas funções são atribuídas aos aminoáci-
dos, como aumento da síntese de proteínas mus-
culares e redução da sua degradação, encurta-
mento do tempo de recuperação, aumento da 
resistência muscular, diminuição da fadiga mus-
cular, fonte de energia e preservação do glicogê-
nio muscular. São encontrados aminoácidos em 
todas as fontes de proteína animal. A deficiência 
proteica pode decorrer devido à inanição (longa 
privação de alimentos), da alimentação de gatos 
com rações de cães, ou da nutrição de cães com 
rações de baixos índices proteicos.

O pelo tem, em sua constituição, 95% de pro-
teína, com alta porcentagem de aminoácidos sul-
furados. O seu crescimento normal e a queratini-
zação da pele exigem 25-30% das necessidades 
proteicas do animal. Animais com deficiência 
proteica apresentam hiperqueratose, hiperpig-
mentação epidérmica e perda do pigmento piloso. 
Há uma alopecia maculosa, com pelos que se tor-
nam mais delgados, irregulares, secos, sem brilho 
e quebradiços (quebram e crescem lentamente). 
Essas lesões, com a presença de escamas e cros-
tas, podem surgir simetricamente na cabeça, no 
dorso, no tórax, no abdômen e nos membros. As 
lesões são manifestadas principalmente em cães 
jovens, cuja necessidade proteica é maior (SCOTT 
et al, 1985).

Probióticos e prebióticos

Importância das leveduras
As leveduras do gênero Saccharomyces cere-

visiae são fungos unicelulares, apresentam-se na 
forma de células alongadas ou ovaladas, abun-
dantemente encontradas na natureza em frutas 
cítricas, cereais e vegetais. É uma espécie de valor 
econômico, pois algumas cepas são utilizadas em 
processos industriais para a elaboração de pro-
dutos fermentados. As leveduras sofreram modi-
ficações genéticas e seleções ao longo do tempo, a 
fim de se adaptarem a processos específicos, com 
maior grau de viabilidade técnica e econômica 
(BROCK, 1994).

São referidas três diferentes ações das leve-
duras: a primeira é exercida por metabólitos ce-
lulares tais como proteínas, vitaminas e minerais 
encontrados nas células associadas ao meio em 
que ocorreu o crescimento, sendo representada 
pelas leveduras utilizadas pela indústria da ali-
mentação; a segunda, constituída por produtos 
de excreção produzidos pelas leveduras em cres-
cimento e representada por fermentados alcoóli-
cos como cerveja, vinho e gases; e a terceira, re-
presentada pela interação enzima/substrato e se 
verifica na utilização do soro de leite pela Kluyve-
romyces fragilis (LYONS, 1986).

As leveduras não são habitantes normais do 
aparelho digestivo. Recentemente algumas cepas 
passaram a ser incorporadas na alimentação ani-
mal como fonte direta de proteína, geralmente a 
partir de resíduos de fermentados industriais ou 
então como probiótico a partir da ingestão dire-
ta de células viáveis que estimulam a microbiota 
intestinal. A sua capacidade de atuar como pro-
biótico dependerá do uso contínuo e do forneci-
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mento de quantidade suficiente de células vivas 
(CUARÓN, 2000).

Segundo Blondeau (2001), as leveduras mor-
tas contêm em suas paredes importantes quanti-
dades de polissacarídeos e proteínas capazes de 
atuar positivamente no sistema imunológico e na 
absorção de nutrientes. A parede celular da leve-
dura Saccharomyces cerevisiae apresenta 80% a 
85% de polissacarídeos, principalmente glucanos 
e mananos (STRATFORD, 1994).

Algumas espécies de micro-organismos po-
dem utilizar certos açúcares complexos como nu-
trientes. Dessa forma, os Lactobacillus e as Bifi-
dobactérias têm o seu crescimento favorecido por 
frutoligossacarídeos (FOS) produzidos a partir da 
sacarose e não digeridos pelas enzimas intesti-
nais.

Micro-organismos gram negativos como Sal-
monella e Escherichia coli, entretanto, são incapa-
zes de fermentar os frutoligossacarídeos (FOS) e 
mananoligossacarídeos (MOS), tendo o seu cres-
cimento diminuído quando em presença des-
ses produtos que podem ser utilizados como de-
pressores do crescimento microbiano (WAGNER e 
THOMAS, 1978).

A colonização do epitélio intestinal por micro-
-organismos patogênicos ocorre quando estes pro-
liferam em números suficientes para produzir um 
quadro clínico de doença. Especificamente im-
portante é o caso das salmoneloses determinado 
pela Salmonella spp. que, durante o processo de 
proliferação microbiana, atacam as células epite-
liais ligando-se a elas por meio de uma fímbria em 
sítios de ligação específicos ricos em  resíduos de 
manose (MILES, 1993). Essa semelhança entre os 
sítios de ligação dos enterócitos ricos em mano-
se com os mananoligossacarídeos adicionados à 
dieta dos animais diminui a fixação de patógenos 
à mucosa facilitando a expulsão juntamente com 
o quimo alimentar através do tubo digestivo por 
mecanismos fisiológicos normais.

As condições favoráveis à instalação dos mi-
cro-organismos desejáveis e a sua proliferação fa-
cilitada por oligossacarídeos insolúveis e de ação 
seletiva, foram demonstradas em estudos de GIB-
SON e ROBERFROID (1995), que constataram me-
lhora de desempenho zootécnico ao utilizar cer-
tos carboidratos e proteínas na forma de cadeias e 
estruturas ramificadas insolúveis como a manose, 
que afetavam a microbiota intestinal. A utilização 
de carboidratos não digestíveis como parede celu-
lar plantas e leveduras, classificados como com-

plexos de glicomananoproteínas e em particular 
os mananoligossacarídeos (MOS) são capazes de 
se ligarem à fímbria das bactérias e inibirem a co-
lonização do trato gastrointestinal por micro-or-
ganismos patógenos (MARTIN, 1994).

Os oligossacarídeos prebióticos são, de modo 
geral, obtidos a partir da parede celular de alguns 
vegetais como a chicória, cebola, alho, alcacho-
fra, aspargo, entre outros. Podem também ser ob-
tidos através de ação de enzimas microbianas co-
mo as glicosiltransferases (transglicosilases) em 
processos fermentativos, utilizando-se produtos 
agrícolas (sacarose e amido, por exemplo) pa-
ra a síntese de oligossacarídeos prebióticos. Es-
tes compostos não podem ser hidrolizados pelas 
enzimas digestivas.A combinação de probiótico e 
prebiótico é denominada de simbiótico e consti-
tui um novo conceito na utilização de aditivos em 
dietas. A ação simbiótica estabiliza o meio intes-
tinal e aumenta o número de bactérias benéficas 
produtoras de ácido lático, favorecendo a situa-
ção de eubiose (FULLER, 1989). À medida que as 
leveduras probióticas e mananoligossacarídeos 
(MOS) são administradas, a condição de eubiose 
e saúde intestinal se tornam permanente impos-
sibilitando o estabelecimento de patógenos como 
Escherichia coli, Clostridium e Salmonella (FER-
KET et al., 2002).

A microbiota é favorecida pela ação dos pre-
bióticos que têm a capacidade de se ligarem à 
fímbria de bactérias patogênicas, conduzindo-as 
junto com o bolo fecal. A essa ação soma-se a 
dos probióticos, ocorrendo uma melhor nutrição 
das células (enterócitos) que recobrem todo o tra-
to digestivo, reduzindo a produção de amônia e 
aminas biogênicas e proporcionando equilíbrio e 
saúde intestinal (NEWMAN, 1994; MARTIN, 1994; 
SILVA, 2000).

Os probióticos, juntamente com os prebióti-
cos, têm a capacidade de modulação de respostas 
imunes sistêmicas, aumentando o número e ativi-
dade de células fagocitárias do hospedeiro. Essa 
ação assume grande importância no trato intesti-
nal, que é o órgão de maior responsabilidade no 
desenvolvimento de imunidade geral nas espé-
cies animais. Esses tecidos linfoides captam an-
tígenos disponibilizados no trato digestivo como 
os probióticos e MOS, que agem estimulando as 
células B, precursoras de IgA, e células T, colabo-
radoras das placas de Peyer, para o desenvolvi-
mento da imunidade geral e inespecífica. Através 
do estímulo imunológico da mucosa ocorre a pro-
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dução de anticorpos tipo IgA que reduzem o nú-
mero de bactérias patogênicas na luz intestinal. O 
estímulo imune produz ativação de macrófagos, 
proliferação de células T e produção de Interfe-
ron, entre outros, determinando um aumento da 
imunidade das mucosas (SILVA, 2000).

Importância das vitaminas
As vitaminas são moléculas orgânicas (contêm 

carbono) que funcionam principalmente como 
catalisadores para as reações dentro do corpo. Os 
catalisadores são substâncias que permitem que 
uma reação química ocorra usando menos ener-
gia e menos tempo do que precisaria em condi-
ções normais. Se estiverem em falta, como no caso 
de deficiência vitamínica, as funções normais do 
corpo podem falhar, deixando o animal suscetível 
a doenças.

As vitaminas não podem ser sintetizadas pe-
los animais e classificam-se como hidrossolúveis 
(complexo B e vitamina C) e lipossolúveis (vitami-
nas A, D, E e K).

A seguir, são descritos alguns aspectos daque-
las relacionadas mais diretamente com a saúde da 
pele e dos pelos.

Niacina é o termo genérico para a nicotinami-
da, ou ácido nicotínico. Sua absorção ocorre no 
intestino delgado e um pequeno armazenamento 
ocorre no organismo. Qualquer excesso é elimi-
nado através da urina. A niacina está presente em 
coenzimas essenciais para as reações de óxido-re-
dução envolvidas na liberação de energia por car-
boidratos gorduras e proteínas.

A Niacina é uma vitamina solúvel com pro-
priedades hipolipemiantes; reduz triglicérides 
(20% -50%) e LDL (5%-25%), e aumenta HDL (15% 
-35%). O estudo Coronary Drug Project (1975) mos-
trou que o uso de niacina era associado a redução 
de eventos coronários e mortalidade total. Mais re-
centemente, foi demonstrado que a niacina, com-
binada com outras drogas hipolipemiantes, pode 
atenuar a progressão da aterosclerose coronária e 
parece reduzir a mobilização de ácidos graxos li-
vres dos adipócitos, agindo em receptores espe-
cíficos e diminuindo a formação de lipoproteínas 
ricas em triglicérides pelo fígado. Existem duas 
formas de niacina, uma de absorção rápida (cris-
talina), mas comumente associada com flushing, 
e outra de liberação extendida, recentemente re-
ferida como de melhor tolerabilidade. O uso de 
niacina pode associar-se à dispepsia, ao aumen-

to dos níveis plasmáticos de enzimas hepáticas e 
também a modestas elevações na glicose e ácido 
úrico, ao menos na utilização de doses de até 2g/
dia da forma de liberação prolongada.

Principais funções da niacina: influencia na 
formação de colágeno e na pigmentação da pele 
provocada pela radiação ultravioleta. No cérebro, 
age na formação de substâncias mensageiras co-
mo a adrenalina, influenciando a atividade ner-
vosa.

Manifestações de carência da niacina: é re-
ferido na literatura a doença dos 3 “D” – Diarreia, 
Demência e Dermatite. A língua do paciente po-
de apresentar cor avermelhada, ulcerações e ede-
ma; salivação excessiva e aumento das glândulas 
salivares; podem aparecer dermatites parecidas 
com queimaduras de pele, diarreia, esteatorreia, 
náuseas e vômitos. No sistema nervoso, aparecem 
manifestações como cefaleia, tonturas, insônia, 
depressão, perda de memória e, nos casos mais 
severos, alucinações, demência, alterações mo-
toras e neurológicas com períodos de ausência e 
sensações nervosas alteradas. 

O estresse emocional pode induzir a um au-
mento dos níveis de ácidos graxos associado a 
um aumento da frequência cardíaca e da pressão 
diastólica, e dos níveis de adrenalina e de nora-
drenalina no sangue. O incremento dos níveis de 
ácidos graxos pode ser inibido mediante um tra-
tamento de 0,5 g de ácido nicotínico, seis vezes ao 
dia.

A niacina participa nos mecanismos de oxida-
ção celular, intervém no aproveitamento normal 
dos aminoácidos pelo organismo, influencia o 
metabolismo do enxofre e tem sido usada como 
agente farmacológico para diminuir o colesterol 
do plasma. Possibilita o metabolismo das gordu-
ras e carboidratos, é componente de coenzimas 
relacionadas às enzimas respiratórias e vasodi-
latadoras. Reduz triglicerídeos, é antipelagra, es-
timula a circulação e reduz a pressão sanguínea 
alta.

Importante nas funções cerebrais e revitaliza-
ção da pele, também atua na manutenção do sis-
tema nervoso e do aparelho digestivo.

A biotina, ou vitamina H ou B8, está envolvi-
da na gliconeogênese, na síntese e na oxidação 
de ácidos graxos, na degradação de alguns ami-
noácidos e na síntese de purinas. A deficiência de 
biotina advém de antibioticoterapia prolongada. 
O sinal mais gritante são os “óculos” alopécicos, 
em torno dos olhos e face. Diagnóstico diferencial 
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deve ser feito da demodicose, dermatofitose, e ou-
tras dermatoses faciais (lúpus, pênfigo).

Os sinais mais comuns da deficiência de vi-
taminas do complexo B são: seborreia seca e flo-
culenta, acompanhada de alopecia, anorexia e 
perda de peso. Nesses casos, a suplementação é 
necessária.

Ácido pantotênico (ou B5) foi descoberto por 
Williams em 1933 como sendo uma substância es-
sencial para o crescimento de leveduras. O seu 
nome vem do grego – Panthos significa “de todos 
os lugares”. Isso porque o ácido pantotênico é en-
contrado em todos os alimentos. Wooley e Jokes 
demonstraram que esse ácido curava a dermatite 
das aves. Em 1947, Lipmann mostrou que a aceti-
lação da sulfanilamida necessitava de um cofator 
que continha ácido pantotênico.

Vitamina A exerce inúmeras funções no orga-
nismo. Entre elas, destacam-se por sua relevân-
cia: visão, crescimento, desenvolvimento e manu-
tenção do tecido epitelial, da função imunológica 
e da reprodução. Cada uma dessas funções pode 
ser satisfeita por ingestão de carotenoides pró-vi-
tamina A, ésteres de retinil, retinol ou retinal que, 
posteriormente, restituir-se-ão em formas funcio-
nais de retinol, retinal e ácido retinoico. A defi-
ciência da vitamina A é descrita por hiperquerati-
nização das superfícies epiteliais, hiperqueratose 
de ductos de glândulas sebáceas, erupções papu-
lares, alopecia, descamação cutânea e uma susce-
tibilidade aumentada à infecção bacteriana.

Vitamina E é um dos antioxidantes mais co-
nhecidos, pois demonstra ter efeitos contra a de-
terioração das células e o envelhecimento. Nor-
malmente encontrada em multivitamínicos e 
fórmulas antioxidantes, a forma natural (d-alfa-
tocoferol) é notavelmente a melhor. 

Por meio da destruição das membranas celu-
lares, os radicais livres são responsáveis por vá-
rios problemas de saúde. A vitamina E defende as 
membranas celulares do corpo contra o estresse 
oxidativo e, por isso, promove uma melhora da 
saúde do sistema imunológico. Com a idade, o sis-
tema imunológico se torna menos eficiente a bac-
térias e vírus. Parte deste declínio deve-se a bai-
xos níveis de vitamina E na corrente sanguínea. 
Alguns estudos demonstraram melhoras nas res-
postas imunes em animais mais velhos que eram 
suplementados com vitamina E. A vitamina E po-
de também diminuir os efeitos do envelhecimento 
por promover proteção das células dos feitos da-
nosos  de radicais livres.

Acredita-se também que a vitamina E pode 
prevenir a formação de coágulos no sangue e mi-
nimizar o processo inflamatório envolvido no de-
senvolvimento de doenças do coração. Pesquisas 
demonstram que apenas quando o LDL é danifi-
cado é que o colesterol parece levar à doença car-
díaca, e a vitamina E é um importante antioxidan-
te protetor do LDL.

Nos últimos dez anos, as funções da vitami-
na E nas células têm sido ainda mais estudadas. 
Além das antioxidantes, essa vitamina também é 
conhecida por agir através de outros mecanismos, 
incluindo efeitos diretos na inflamação, regula-
ção das células do sangue, crescimento do tecido 
de conectividade e controle genético da divisão 
celular. A vitamina E, o selênio e os ácidos gra-
xos têm uma relação equilibrada. A gordura em 
excesso ou uma deficiência de vitamina E resulta 
uma síndrome seborreica, sugestiva de demodico-
se, mas sem ácaros (SCOTT et al, 1985).

Minerais
Importância do Zinco
As funções bioquímicas do zinco podem ser 

refletidas pelo seu envolvimento na atividade de 
mais de 300 enzimas (McCALL, 2000). Apesar das 
baixas concentrações de zinco na maioria dos ór-
gãos, as metaloenzimas dependentes desse mine-
ral estão distribuídas em todos os tecidos do or-
ganismo e desempenham processos fisiológicos 
importantes. Entre as principais funções do zin-
co destacam-se a participação na síntese e na de-
gradação dos carboidratos, lipídios e proteínas, 
na manutenção do crescimento e do desenvolvi-
mento normais, no funcionamento adequado do 
sistema imunológico, na defesa antioxidante, na 
função neurosensorial e, também, na transcrição 
e na tradução de polinucleotídios (SALGUEIRO, 
2000).

Nos últimos anos, a deficiência de zinco tor-
nou-se um problema nutricional em países desen-
volvidos ou em desenvolvimento.

Esta deficiência abrange inúmeras anormali-
dades no metabolismo, tendo como causas a in-
gestão dietética inadequada, a diminuição na 
absorção ou o aumento na excreção urinária, a 
presença de agentes na dieta que comprometem 
sua absorção, cirurgias do intestino, síndromes 
de má-absorção, lesões oculares e de pele, inclu-
sive acne, unhas quebradiças, perda de apetite, 
perda de peso, doenças renais, doença crônica 
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do fígado, nutrição parenteral total sem adição 
de zinco e, ainda, problemas genéticos (PRASAD, 
1996). Além de outras manifestações clínicas da 
deficiência desse mineral, ressalta-se o retardo 
no crescimento, hipogonadismo, alteração da res-
posta imune, dificuldade de cicatrização, aumen-
to do risco de aborto, diarreia, anorexia, alope-
cia e a prematuridade na gestação (SALGUEIRO, 
2000).

Os parâmetros mais utilizados para a avalia-
ção do estado nutricional relativo ao zinco e, con-
sequentemente, detecção de sua deficiência, são 
as medidas desse mineral no plasma, em compo-
nentes celulares do sangue (eritrócidos, monóci-
tos, plaquetas, neutrófilos), no cabelo (atividade 
de enzimas dependentes de zinco), bem como na 
excreção urinária. Normalmente é utilizado mais 
de um marcador biológico para avaliação do zin-
co no organismo, devido às baixas concentrações 
nos tecidos e ao efetivo mecanismo homeostático 
para manutenção das concentrações plasmáticas 
e teciduais (HAMBIDGE, 2003).
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O CUIDADO E O CARINHO QUE 
ELE VAI SENTIR NA PELE.

PELEFOOD DOG é um suplemento alimentar indicado 
para cães em qualquer fase da vida.


